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Manchetes

G1: Recém-nascido fica em cela com mãe que foi presa pouco antes de dar à luz em SP
Istoé: Marun diz que 'não existe cogitação' de troca no comando da PF
O Globo: Em todo o Brasil, 249 bebês vivem com suas mães em presídios
O Globo: Em carta dura, grupo especial da PF ameaça ir ao STF caso diretor interfira em 
ações que miram Temer
G1: Temer discute nomes para novo ministério que cuidará da PF, esvaziando Justiça
 

Síntese das principais notícias

Controle Externo

Sem trocas: Istoé noticia que o ministro da Secretaria de Governo, Carlos Marun, disse 

que “não existe cogitação” de uma possível troca no comando da PF. De acordo com 

Marun, o diretor-geral irá prestar esclarecimentos solicitados pelo ministro Barroso sobre 

suas declarações a respeito das investigações contra o presidente Michel Temer, em que 

sinalizou que a corporação iria recomendar arquivamento do inquérito. O ministro afirmou 

já ter visto “muitas vezes” promotores e delegados prestando informações em entrevistas 

sobre inquéritos em andamento. “Não vejo nenhum ineditismo nas palavras do Segovia, 

até estranho uma celeuma tão grande a respeito deste assunto”, destacou Marun.

Carta dura: Em um ofício enviado à diretoria de Combate à Corrupção, os delegados do 

Grupo de Inquéritos Especiais da Polícia Federal afirmam que não vão permitir 

interferência nas investigações no inquérito cujo alvo é o presidente Michel Temer. O texto

diz ainda que, caso a intromissão se efetive, poderão pedir ao Supremo Tribunal Federal 
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(STF) adoção de "medidas cautelares". Os delegados citam o artigo 319 do Código de 

Processo Penal (CPP) que tem entre as possibilidades jurídicas o afastamento de cargo 

público do envolvido, prisão domiciliar no período da noite ou proibição de deixar o país. 

Notícia do O Globo.

Novo ministério: G1 informa que o presidente Michel Temer discutiu na última quarta-

feira (14) no Palácio da Alvorada a criação do Ministério de Segurança Pública que terá, 

entre outras atribuições, de cuidar da Polícia Federal. O debate foi feito durante encontro 

com ministros e os comandantes das três Forças Armadas. Pelo desenho em discussão, 

o Ministério da Justiça (MJ) será esvaziado. A Polícia Federal, hoje subordinada ao MJ, 

será transferida para o novo ministério, assim como outras polícias. Temer quer assinar a 

medida provisória que instituirá a nova pasta ainda nesta semana. Um decreto posterior 

fará a separação das atribuições.

Sistema Prisional

Recém-nascido em cela: G1 noticia que um bebê recém-nascido foi levado junto com a 

mãe para a cela de uma delegacia de São Paulo na última terça-feira (13). Jéssica 

Monteiro, de 24 anos, foi presa por tráfico de drogas na manhã de sábado (10) e entrou 

em trabalho de parto no dia seguinte. Em audiência de custódia o juiz decidiu manter a 

prisão, e os dois precisaram voltar para a cela precária após receber alta do hospital. 

Jéssica e o bebê deixaram o local na tarde de quarta-feira (14), quando foram transferidos

para a Penitenciária Feminina de Santana, no Pavilhão Materno – Infantil. Em nota, a 

Secretaria da Administração Penitenciária informou que a rotina diária das mães nestas 

unidades é voltada para o exercício da maternagem. 

Bebês em presídios: Em todo o Brasil, 249 bebês vivem com suas mães dentro de 

presídios, segundo levantamento do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) divulgado em 

janeiro. Desde março de 2016, o Código de Processo Penal permite que o juiz substitua a

prisão preventiva de mulheres grávidas e com filhos de até 12 por regime domiciliar. Para 

isso, o magistrado analisa, entre outros critérios, a conduta da presa, a violência do crime 



e as condições da família de cuidar da criança enquanto a mãe estiver detida. Quando a 

Justiça não concede a liberdade à mulher que está amamentando seu filho recém-

nascido, o Estado deve garantir a permanência da criança no estabelecimento prisional 

até, no máximo, um ano e seis meses, de acordo com resolução do Conselho Nacional de

Política Criminal e Penitenciária (CNPCP) de 2009. Notícia do O Globo.

Agente detido: O Povo noticia que um agente penitenciário foi detido na última quarta-

feira (14) quando tentava entrar com celulares no Instituto Penal Professor Olavo Oliveira 

II (IPPOO II), em Itaitinga, região metropolitana de Fortaleza. Ele é suspeito de corrupção 

e prevaricação. No mês passado, três pessoas foram presas pelo mesmo motivo. A 

Controladoria Geral de Disciplina dos Órgãos de Segurança Pública e Sistema 

Penitenciário (CGD) informou que a Delegacia de Assuntos Internos (DAI) instaurou 

inquérito policial para apurar o caso.


